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O 
povo, 

e, ({liando dizemos o 
povo, 

refe-

CüTiYA de alguns HOMENS de letras 
j 
rimo-nos áquella 

grande parte 
da nação
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SORIO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL.

CIDADÃOS,

Ha 
justamente 

um século o 
primeiro

martyr da idóa republicana no Brazil erguia

a cabeça clieia dos 
grandiosos planos 

cia

Revolução, e os impulsos de sua nobre alma
JL

vibravam unisonos com as lyras de um

punhado 
de 

poetas. 
Pira Tiracíentes fulgu-

rando no meio da constellação de Cláudio,

Gonznga e Peixoto, nus são a Grande Ursa

do ceu de nossa historia, como o Cruzeiro

do Sul é a constell ição magna do firma-

mento de nossa 
patria.

Este facto histórico 6 a representação de

um dos 
plienomenos 

orgânicos e tvpicos

da vida social da nação brazileira.
o
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ã o d a America d u a s

lorças vivas estiveram constantemente de

pé':—o povo 
e os homens de letras.

que 
os aristocratas de todos os tempos cha-

marauí desdenhosamente o terceiro e o

quarto 
estado, donde, reparae bem, em sua

maioria sal uu sempre o nosso 
glorioso 

exer*

cito os homens de letras, e, 
quando 

dize-

mos os homens de letras, referimo-nos a

todos aquelles, 
que, 

tomando a si os encar-

gos 
intellectuaes da 

patria, 
foram, no curso

de 
quatro 

séculos, os factores mais energi-

cos e mais desinteressados de nosso 
pro-

grosso ; plebe 
e 

pensadores, 
sempre estas

duas forças caminharam aqui unidas !

À historia o testemunha.

No 
primeiro 

século da descoberta e da

conquista não existiam ainda 
poetas 

e es-

criptores; havia cousa de alguma sorte

superior: o lyrismo anonymo. N' elle se

extravasava a alma do 
povo 

na embriaguez

de todos os sonhos, na pujança de todos os

enthusiasmòs, no delirio de todas as es-

per 
ancas.

i A 
poesia 

e o 
povo 

se entendiam. Ao
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século do descobrimento succedêra o da
expansão e da resistência, expansão dos
colonos para o interior, resistência aos
estrangeiros, que porfiadamente invadiam
capitanias inteiras. Deram-se então os dous
factos mais decisivos da historia colonial,
os dois attestados mais authentieos da
constituição interna da nação : a epopéa
sem igual da guerra hollandeza, a acção
espiritual de Antônio Vieira e Gregorio
de Mattos. Attentai para os factos ; na
guerra hollandeza os herdes populares,
como os deuses de Homero em quatro pas-
sos, em quatro encontros definitivos resti-
tuiram ao Brazil a integridade de seu corpo
ca integridade de seu espirito : a terra dei-
xoude soffrer uma solução de continuidade,
as almas ficaram estranhas ás heterodoxas
do protestantismo. Este facto assombroso,
que a musa da historia reveste-se de galas
para cantar, foi levado á realidade somente,
exclusivamente pela energia do povo.;Ü

OI!'!")combate das Tabocas, a batalhaprim
dos Gruararapes já tinham sido ganuados e
ainda João IV, o chefe da clynastia de Bra-
ganca, negociava com a Hollanda a cessão
definitiva 

"de 
quatrocentas léguas de costa

sobre duzentas a dentro pelo coração d'este
paiz!. . Isto se fazia a troco da paz com os
neerlandezes para poder-se mais desassom-
bradamente firmar um throno om Por tu-
gal ! O patriotismo, a divina abnegação cie
nossos heróes salvou-nos. Ainda uma vez
o povo n/esta terra se encarregava de fazer
a historia e resguardar o porvir. Os poetas
e os homens de letras nao estiveram, iPesse
tempo, abaixo de sua missão. Bem longe
d'isso. Dois gigantes de cem covados levan-
taram então as mãos possantes, atirando
iPeste solo os fruetos adamantinos de seu
^eiiiò¦: Gregorio de Mattos, o revoluciona-
rio da satyra, o irreverente òppugnador dos
ruins costumes, elle. que teve o présenti-
mento da abolição c da republica; Vieira,
o pamphletario do púlpito, o íolhetmista
das cartas, o fiagéllador dos mãos, elle, que
sofíreu prisões e affrontas pela liberdade
dos indios ; um e outro são as letras em
face do povo. Sempre uma força em frente
a outra harmônicas, o indestruetiveis na
sua harmonia. Entretanto, o século XVII
escoara-se com obello episódio popular de
Beckmann e o século seguinte iniciava-se
com os movimentos altamente significati-
vos dos Emboaba.se Mascates, o que importa
^xe^-já achar-se então nitidamente feita
na consciência popular a diíferenciacão de

urna nacionalidade nova, distineta da dos
velhos colonisadores.

A riqueza espalha-se, o planalto central
está povoado. Minas espreita dos cumes de
suas serranias doiradas * afia os ouvidos de
seus grandes filhos, que escutam ao longe,
iPurn vago presentimento, os ruidos de re-
gias cabeças que tombam, o verbo dos tri-
bunos que estuam, o clangor cie batalhões
patrióticos que combatem ; Minas, para
quem a poesia e a historia reservarão
sempre as suas flores mais perfumosas e os
seus hymnos mais festivaes, tinha a intui-
ção, o sentimento mais ou menos claro de
qua nto se passava em Pa riz... O 89 de Fran-
ça repercute no Brazil e repercute la den-
tro nos sertões encantados. .Ia vos recordei,
cidadãos, o brilho de Tiradentes cercado
de suapleiade de gênios amigos, revolucio*-
narios como elle. Mas estava escripfo que
o 80 de Eraaça não havia de ter somente
aquelia cemrnemo ração no Brazil : um se-
culo depois havia de°ter a festa das festas,
a commemoração das commemorações na
proclamação da—Ile publica Federal Brazi-
leira. E si jamais houve occasiào e houve
motivos para uma geração cie vivos render
os preitos cio amor e do reconhecimento a
uma geração quejá se partiu da vida, essa
oceásião é agora, esses motivos são aquelles
que constituem o immórredõiro elogio dos
imcoíoparaveis utopistas da Inconfidência.
Nós outros, nós os homens cias ultimas cie-
caclas do século XIX, o grande século cias
reivindicações, não fizemos mais clo_ que
avançar pelas linhas geraes que na direc-
ção do futuro tinham sido traçadas pelos
condemnaclos,pelos suppliciados de Minas.

Os factos, porem, seguiram seu cami-
nho normal. Ao século de nosso desenvol-
viniento autonomico succecleu o século da
Independência que havia cie ser também o
século da BepLibiica. O povo, como sempre
não ce limitou, desde os inícios da grande
época, a ser um simples factor econômico ;
foi ainda e mais que nunca, a primeira
quantidade política que se impunha e com
que se havia de contar. Os homens de
letras e de sciencia, vindos da geração pas-
s-ada. alteavam-se entre os mais illustres
de nossa lingua. Silva Lisboa, o sábio, fo-
menta as idéias econômicas e abre os portos
do Brazil ás nações do mundo ; Hyppolito
da Gosta, o jornalista, é a voz da consci-
encia livre de Portugal o Brazil contra o
despotismo regio; José Bonifácio, poeta
e naUiralista. Antônio Carlos, orador e pu-

-â;
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blicistá, Januário, Ledo, Sampaio, littera-Ados captivos. E quaes foram os operários
tos e escriptores, formando o foco, o nu- d'esses feitos incomparaveis, que não con-
cleo que serve de centro a cem outros, todos tarn iguaes em toclo o mundo ; porque em
pensadores e homens cie sciencia, fazem a toda a parte elles foram argamassados em

sangue, e aqui sahiram das mãos dos ho-
meus para as paginas cia historia perfuma-
dos cie dores por entre risos e festas ?

Eusebio , um [urisconsulto , Paranhos," '" ' " Grama,

Independência da America Portugueza. O
povo, seleccionado no exercito, é ainda o
grande operário do movimento. A. evolução
se precipita cada vez mais : a VI e ;22 succe- (
dem 24 e 31.--E quem se acha á testa das um mathematico e jornalista, Luiz Os
luctas ir esse tempo cie que se recordam um poeta e orador, para só falar cios mor
ainda saudosos os nossos maiores, as reli
quias vivas d'éssa geração cie légionãriÒs
da liberdade ?.:E- bastante citar as almas
heróicas de Oclorico Mendes, o mimoso
poeta do Hymno á Tarde, e de Evaristo da
Veiga, o valente jornalista da Aurora Fine
An.iiie.;s;A E-.à'esses..-dois homens, de cujos

tempos defeitos a memória chegava ao
nossa meninice como a narrativa de alguma
coisa de estranho passada ua Roma ou na
Athehas dos áureos tempos, o menos quo
se pode dizer, por ser quanto basta para
classifical-os na historia, é que iPeste re-
canto do extremo occidente no meio de
uma população nova, que ensaiava os pri-
metros passos nas luctas políticas,—elles.
na phrase applicada a um estadista ouro
peu que lhes quadra em maior escala, elles
tinham verdadeiras proporções antigas .,

Assim, em nossso tempo, sempre que um
abalo qualquer no encalço da liberdade, uo
engrandecimento e da gloria agitava o
coração de nossa gente, lá estavam os
homens da penna. Nunca esta arma foi
manejada por mãos mais destras e punhos
mais seguros. As canções dos poetas, as
orações dos tribunos , os escriptos dos
sábios eram como formas diversas de um
só pensamento, phrases differentes de uma
só idéia. E esta erainillüdivelmente aaspi-
ração democrática pia. nobre terra cTAme-
rica. Um phenomeno extravagante ponde
accentuar-se

tos; porque, pelo que toca á abolição parti-
cular mente, si tivéssemos cie repetir no-
mes, fora mister citar os cie todos aquelles
que iPeste paiz nos últimos clecennios con-
scientemente manejaram a palavra.

Agora mesmo no facto extraordinário,
que é o espanto da Europa e o júbilo da
Amierica, na proclamação cia Republica, as
duas grandes forças lá°estão j ungidas uma
a outra : o povo/consubstanciado no seu
exercito democrático, que se acha inteiro
em linha por traz de Deodoro ; as letras,
representadas em Quintino — o jornalista
raro, em Ruy—o orador inexceclivel, em.
Aristides-~-o panplr etário vibrante, em
galies—o publicista vidente, em Demetrio
—o engenheiro adestrado, e, como laço in-
destructivel entre todos, Wandenkolk e
Behjamin Constant, este ultimo umaveul-
minacão genial, onde o caracter militar
serve°apenas para dar mais pujança á en-
vergadura do sábio.

Assim falando, cidadãos do Governo Pro-
visorio, a litteratura brazileira não vem
prostrar-se a vossos pés, como junto ao
throno de Augusto ou de Luiz XIV, em
tempos menos livres, espíritos, amorte-
ciclos por uma educação menos nobre,
queimaram o incenso de uma admiração
interessada. Não ! Os homens de letras e
artistas cio Brazil tem pr atenções modes-
tas, porem muito firmes e honradas. Elles

nos últimos cincoènta annos consideram-se um factor no desenvolvi-
aos olhos de todos os que quizer a m ver; a
politica nacional, desencamíiihada de sou
leito natural, tomou cores imperialistas;
mas a litteratura foi e continuou sempre a
ser republicana! .. As preoecupações inte-
resseiras iam por um lado o a consciência
nacional ia por outro. Não existe gla.dio
mais formidável do que a penna: atacado
methoclicamente, resolutamente, o imporia-
tismo começou a desconjuntar-se.

Abriu-se-Ihe uma grande brecha na ex-

mento (Testa pátria, um elemento de diffe-
renciação e progresso no seio da Republica
que ajudaram a fundir. Elles cio Governo
aguardam apenas justiça o liberdade: jus-
tica para os seus esforços, liberdade para o
seu pensamento.

Taes as duas condições magnas para que
a Republica não venha a ser, como foi em
grande parte o império, o reinado das me-
diocridàdés, do cretinismo fofo e agaloado.

^unu-,o-,xiv, ^^ &™—  A era das grandes luctas da politica res
tinecão do trafico negreiro; foi partido pelo ponsave! abriu-se definitivamente para o-
meio na libertação cio ventre escravo; es- brazileiros. Não é mister pregar soment

phacelaclo em destroços na emancipação agora moderação e concórdia; e precis
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desejar também firmeza etrabalbo
^^WSmvtoBSS ainda the-
do seio d-^^^^ap nossas almas
souros não vistos, do seic, de nossas
incendidas pelo sol da nova- «^ 

K
brotar ideiaes riquezas ^°ms°S
pátria abriu as largas azas em dlie™"
Spã constellada do progresso ; a httea

tura vne despreuder tambe.n o voo p

de nações l

Capital, 22 de novembro de 1889.

Sylvio Homero (relator).

E como IA. Novo Escola de Direito

9

COMO?!...

Como?! ejulgavas que não eras bella?
Tu, que tremes de límpidos fulgoies,
Tu que bebes no cálice das flores
Segredos que teu hálito revela!...

E dessa fronte a linda transparência,
Mais o roseo frescor da bocca pura,
Onde os risos são favos de ternura, p
E as palavras perfumes de mnocencia t

Mais ainda esse olhar que tão maligno
De amor tirou-me a lagrima primeira,
E o porte nobre e o pézinho digno
De sobre elle pensar-se a vida inteira .

E a alma sublime de quem sempre vejo
Pairar no rosto um não sei que tnstonlio ,
E a mãosinha que cobre-se de um beijo,
E a cintura que aperta-se n um sonho i

E o albor que advinha-se em teu seio
Céo sublime por que muita alma aniieia,
E o corpinho que é quasi um devaneio...
Como ? ! e julgavas que não eras bella ?

Ser bella é ser assim qual te diviso,
Santa, adorável, sendo um pouco ingrata:
Feiticeira no olhar, cruel no riso,
Ter um raio que brilha, outro que maia.

Tom as Barreto.

Criuiiiial'

Qnb o titulo de Anthrolociia Criminal o

Sr.SDr.°J S Vieira publicou também no

Diário de Pernambuco, na seeçao d^Arg
e Lettras, um artigo, que, ve-se^ 

g;
ra vista, não 

^S^^^JS^tivo para a publicação da&Tse°^^ .v
vras attribuidas a Cesare Lombioso

«/_ ho mo i due «rticoUstupnchM
Diário che popolarizsono cosi iene le nostre

Íidee 
)) +¦

Os dous admiráveis, prodigiosos eestu-

pendos artigos, a que referem-se estas^pa-
lavras, são as duas noticias.do Sr. teg
Vieira sobre trabalhos de Ferri, ^m
e Puglia, noticias em que o seu auctor
não tem a felicidade, como já tive oceasião
de mostrar, de chamar attençao e caquis-
tar sympathia para os chefes da chamada
nova escola criminal positiva.

liitre nós está se desenvolvendo uma
a

mania insupportavel: uma meia duzn, a<
mecliocres escreve umas tantasbanaliaaaes
a propósito de algum livro de nomeada e
dirige-se por carta ao seu auctor.Este, que
ordinariamente é um homem de educação,
e de mais a mais desconhece a nossa lm-
gua, responde agradecendo ainda mesmo
as maiores parvoices e mentiras ditas a
seu respeito.

Tanto basta para que os pedantes se en-
cham de satisfação interior e sintam-se li-
songeaclos em sua fatuidade.

Quantos pretenciosos não andam por
ahi consolados dos dissabores, por que tem
passado, com o mais ligeiro signai de deli-
cadeza por parte cie algum escriptòr es-
trangeiro ?

Sic leve, sic parvum est,animum quod latir
dis avarum.

Subruit ac reficit.
W uma gente que nada vale em si mesma

e por si mesma e que não procura senão
parecer aos olhos dos outros, com alguma
phrase mais ou menos encomiastica deste
ou daquelle sábio europeu, mais ou menos
lisongeiro, o que realmente não é.

Acabo de ler o ultimo escripto de Cesare
Lombroso, em que este distincto medico
dá conta dos últimos trabalhos sobre a
A.nthropologia Criminal, como osCaratteri
dei de&inquenti, ae IViazzo, iormo, J-0<p/, ^
Archivio di Psiclúatria,Scienze penalii An-
thropologia, Torino 1887—1888, o Omicidio
de Ferri, 1887, a Criminologia, de Garofalo
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Is

os Actes du Congresinternacional tf antro-
pologie criminelle, Roma, 1887, a.Revista
de anthroopologia criminal, Madrid 1888,
o Schetetro dei naso nei criminali, de Otto-
lemghi, Torino 1888; Del ricambio materiale
neideÜnquenti, de Ottolenghi, Torino 1888,
a Vida penal en Espana, de Salliias, Ma-
clricl 1888, os Archives danthropólogie cri-
minelle, cíe Lacassagne, Lyon, 1887, e nem
uma palavra sobre os « due articoU stu-
pendi dei Diário che popolanizzono cosi
bene le nostre idee » !

Como entre todos, que ultimamente
têm-se oecupado com a Anthropologia Cri-
minai, desde os ensaístas Busdrághi, Uo-
selli, Tenchini, Severi até Mazzo, Ferri,
Ga-ofalo, Ottolenghi. Salliias, Uacassa-
í>\ne, não achou Cesare Lombroso logar
para o Sr. Dr. João Vieira com os seus
dous estupendos artigos?

O procedimento do medico italiano e
bem significativo e faz lembrar Schope-
nliauer notando que no mtervall<? entre
elle e Kant não mencionava Fichte, Schel-
ling e HegeL porque não passavam cie so-
phistas, de charlatães, que não procura-
vam a verdade, mas somente o seu próprio
i n t er esse.

Que se reílicta bem sobre o procedi-
mento do distineto medico italiano e nao
encontrar-se-ha outra significação senão
que Cesare Lombroso está convencido de
que os seus pretensos discípulos estão
dando uma interpretação e applicação falsa
aos seus trabalhos. .

Contra esses discípulos de vistas estrei-
tas, os quaes confundem cousas bem ais-
tinetas, como a anthropologia criminal
com o direito penal, parecem escriptas as
seguintes palavras cio sábio psycluatra :

« Ao lado da escola anthropologica nas-
ceu também uma escola jurídica : ella traz
os nomes de Garraud, Kraepelm, Ferri,
Fioretti, Puglia, Euld, Garolalo, Letour-
neau, etc. ;. ;. ,

Como se vè, Lombroso distingue entre
escola anthropologica e escola jurídica : a

primeira procura determinar o verdadeiro
typo do homem delinqüente; a segunda
trata de assentar o cmterium da pena so-
bre a natureza do homem criminoso.

Entretanto, o Sr. Dr. João Vieira con-
funde uma cousa com outra, as consub-
stancia e faz votos « para que os médicos
dirijam seus estudos náquella direcção -—

physiologia e psychologia - por uma ne-
cessidade imposta pelo meio, em que vi-

vemos, si et in quantum, não contando nós
com juristas da altura de um Enrico Ferri,
o joven deputado italiano, que apenas lau-
reaclo em direito segue em Paris o curso
anthropologico de Quatrefages e anda de-
pois com Lombroso um anno em Turim
nos laboratórios, nas prisões e nos asylos
de alienados; de um Virgílio Rossi, dou-
tor em leis, e alguns outros, hoje distme-
tos anthropologistas, aliás sendo muito
mais fácil estudar o medico o direito do
que o jurista a medicina. »

Eu desejava que o Sr. Dr. João Vieira
declarasse' em que se funda para afnrmar
que não possuímos um jurista da altura
de Enrico Ferri, um especialista de vistas
estreitas, que não tem feito senão oceu-
par-se com detalhes sem significação scien-
tifíca, quando é certo que temos o autor
dos Menores e Loucos, monographia júri-
dico-penal, em que o crime é apreciado
sob um ponto cie vista mais largo e pro-
ficuo do que no Omicidio, de Ferri, não
somente corno um caso cie pathologia ou
de atavismo, mas, sobretudo, como uma
ir regular ido de social, e a penalidade como
uma espécie de selecção artificial para
eliminação mais ou menos absoluta dos
elementos perturbadores da ordem social?

Mas tem tanto senso affirmar que não
temos um jurista da altura de Enrico
Ferri ou de Virgílio Rossi como dizer que
é mais fácil o medico estudar o direito do
que o jurista a medicina...

Além disto, que necessidade tem oju-
rista de saber medicina ? Não lhe bastara
o estudo da psychiatria ? Dado mesmo que
o crime seja sempre uma doença, o que e
innegavel é que o jurista o apreciará sem-
pre sob um ponto de vista differente da-
quelle em que se colloca o medico, isto é,
o considerará não como um caso de pa-
thologia, mas como uma irregularidade
social. O medico empregará o remédio
para restabelecer a saúde do indivíduo, o
jurista a pena para restabelecer a ordem
social.

Podem ser muito curiosas as experien-
cias de Ottolenghi sobre as urinas dos cri-
minosos por nascimento; mas aos juristas
pouco importa que ellas contenham pouca
uréa e muito phosphoro ; o que lhes m-
teressa é o crime como anormalidade so-
cíal. para cuja apreciação não ha neces-
sidade de saber-se medicina nem de pro-
ceder-se a analyses chimicas.

i.
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0 Sr. Dr. João Vieira mostra ignorar os
últimos estudos de Lombroso quando a-
conselha que os nossos médicos dirijam as
suas vistas para a physioiogia e psycho-
iogia no estudo cia Anthropologia Crimi-
nal, porc[ue « a parte anatômica forma só-
mente o fundo do quadro. »

Saiba, poré na, o nosso professor de direito
criminal que em um trabalho publicado,
n ão li a m u i t o, s o b o t i t u 1 o—A s n o v a. s D cs c o-
bertas dei Anthropologia criminal — Gesare
Lombroso nota que se tem « descuidado
de prestar uma attenção seria ás scleroses,
ás plagiocephalias craneanas e sobretudo
ás microcephalias frontaes, que imprimem
verdadeiramente o typo nos criminosos e
que Mazzo, em sua nova obra sobre a cri-
minalidacle — Qaratteri dei delinquenli —
acaba de pôr em relevo com tanta clareza.
Também não se tem pensado na freqüência
das iníiammações chronicas das membra-
nas do cérebro, que se constatam pelo
rnèhos^em 50 por 100 dos criminosos. Não
se passa um clia sem que façam-se desço-
bertas análogas. »

((E' assim, continua Lombroso, que
Knecht constata nos criminosos a ire-

P !Z\

P.

quoncia da subdivisão cia lohulação fetal
cl os p u 1 m õ e s, d o íi g ad o, do s rins; é as s ii n
igualmente que Tencliini achou no esque-
leto de dous assassinos incorri.gi.veis sob
sessenta uma vertebra dorsal de menos
a perfuração cio olecranon, que encontra-se
nas racas°hu manas inferiores, os Hotten-*
totes, por exemplo. Lemoine publica, nos
Archivos ele Anthropologia criminal, de
Lyon, uma anomalia talvez única : a réu-
nião dos iobulos frontaes encontrada em
um ex-membro da com muna, o qual mor-
reu cleptomano em Lille. E Severi nos
m o st r o u, nos cri i n i n o s o s c o m p a r a cl o s con i
pessoas normaes, uma maior capacidade
das fossas cio cerebello. Ottolenglii muito
recentemente, estudando, em meu labora-
torio, o esqueleto do nariz dos criminosos
de nascimento, notou em triplico propor-
ção, o que é unico nos normaes, chanfro
nasal como nos macacos e abertura nasal
asymetrica, pteleorinica.: quanto ao que
diz respeito á forma cio nariz, nos assas-
sinos prevalece, como nos epilépticos, o
nariz giboso, grosso e longo, nos ladrões
o nariz chato, cavado, curto e largo como
nos cretinos ; nos gatunos o nariz recti-
lineo e de dimensões regulares. »

Assim nestes últimos mezes são os
factos anatômicos qne tem chamado prin-

cipalmenfe a attenção de César Lombroso
no estudo do homem delinqüente^ no tan-
do-se que referindo-se a analyse dos era-
neos de criminosos, o distincto medico
italiano confessa que vio com grande pra-
zèr o bom êxito de seus estudos, bom êxito
no qual não acreditava lia alguns annos.

"Vê se, portanto, que o Sr. Dr. João
: Vieira desconhece os últimos achados^ da

Anthropologia Criminal, pensando, alem
disto, que fez uma descoberta quando es-
creveu as seguintes palavras :

« Mas lia um ponto de suprema impor-
tancia para a nova escola que se impõe
como unia necessidade ineluctavel ás so-
cieclades actuaes : é a desappariçao do am-
tâgonismo entre a sciencia e as leis expio-
rado pelos interessados apoiados por seus
patronos que se prevalecem dessa contra-
dicção para conseguir absolvições plenas e
incondícionadas de indivíduos tanto mais
perigosos quanto mais pronunciada e a
sua temibilidade caracterisada pelo im-
pulso para deliiiquir. »

Ha cinco annos, porém, em um estudo
de psychoíogia criminal, a propósito dos
Menores c Loucos, de Tobias Barreto, sem
nue pudesse ter lido Enrico Ferri, que so-
mente em 1887 publicou o seu Omicidio,
disse eu na Folha do Norte :

« Quer se aprecie á luz da consciência,
quer em face da Lberdade, o certo é que
em todo caso o criminoso é julgado so-
guiido a sua responsabilidade moral, a-á,
responsabilidade 

' 
moral ciiminue de dia

para dia, a, medida que as sciencias ana-
tomo-pa.hologicas fazem novos progressos.

« O que vê-se todos os dias ? Os médicos
legistas, que tomam parte nos grandes
processos, com os sens pareceres, attri-
buem o crime ora a uma impulsão impe-
riosa e irresistível (carência de liberdade),
ora a uma exaltação súbita, a uma allu-
cinácão momentânea (Carência cie cons-
ciência).

« Então estudam os antecedentes do cri-
min oso ou o rmomento do crime, e, conforme
este foi praticado irresistivel ou inconscien-
temente exclamam que os juizes têm diante
do si um caso de atavismo ou do patholoijia,
e assim verdadeiras feras humanas, almas
de tigre, são conservadas no seio da so-
ciedade para tormento, desespero e cies-
fruição das pessoas inoíreusivas, úteis á
comniunheo civil, das naturezas cheias de
abnegação, que oceultam muitas vezes as
suas próprias lagrimas, ou feridas para
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não entregarem um malvado ou facínora
ás mãos cia justiça publica. »

Não é a mesma cousa, que o Sr. Br. João
Vieira apresenta hoje como uma novidade ?
Fique certo o nosso professor de direito
criminal que o seu preclilecto Fer ri com
todas as suas minueiosidades anthropolo-
gicas é pobre, muito pobre de origina-
lida cie.

Arthur Orlando.

_.

CiiItiiFíT- poeifciea
ALGUMAS idéias

A conouistá de todos os sentimentos, a,
lucta por todas as idéias, desde os primeiros
rebentos de concepção cosmogonica num
cérebro cie pithecantropo até a concepção
mohistica de um Hoeckel,—desde o corte
do sílex até o corte do istlimo cie Panamá,
•—tudo que é progresso, tudo que é cultura
representa aquilío que Tobias Barreto cha-
mou evolução emocional e mental cio lio-
mem. Dentro dos limites cTesta evolução,
a poesia— se 6 que não se cre ainda que
seja filha do céo — é filha cio instincto pri-
mitivodo amor, na sua passagem para sen-
timento, exprimo a cultura da tendência
naturalmente bruta para a emoção natura-
lmente educada, pelo refreiamento do in-
stincto primitivo.

Por este lado, a poesia prende-se ao desen-
volvimento emocional, na sua altura lyrica
seu timbre mais harmônico, na sua orga-
nisaeão mais do intimo, mais do sangue,
mais das entranhas do homem. Por outra
parte, em sua relação para coma cultura
mental, a poesia soffre o effeito cl'aquelie
mesmo antropomorphismo, que é, aliás, uma
das causas cia Eeligião. Os que considera-
ram o o.ntropomorphismo simplesmente
pela sua feicção religiosa illudiram-se, bem
como não o conheceram todo os que lhe
deram \ista apenas pelo lado das funeções
genesicas.

E tanto num caso, como noutro, aparte
descuidada foi a poesia, ou antes, sua amo-
ção expontânea que tendia, por assim dizer,
ã crystalisar-se nas formas cio pensamento.

E o an tropo mor plus mo, que é o mesmo
anim is.. > o de Ty 1 o r e q u e fo i de n o ra in a.d o
do metaphorismo pelo insígne compilador
Theophilo Braga, vem, como é sabido, do
conhecimento confuso que o homem pri-

mitivo temperava entre faetos psychologi
cos e concepções do mundo exterior. _D.fe.st _
phenomeno, 

* 
que foi o primeiro factor d

emoção religiosa nas raças superiores, sur
giu 

"a 
poesia, quanto ã sua liga com a cul-

tura mental.

« O mytlio não tem pai ; depois de crês
cido nas sombras, surge repentinamente a

São palavras de Strauss, em sua conhe-
cicla obra exagese bíblica,

Bem igual ã origem do mvtho, é a origem
das primeiras criações poéticas, quer
aehem um Homero 

"para 
edictal-as, um

nome como o de Ossian ou andem perdidas
de geração em geração, de cérebro em cere-
bro, ouvindo o bater de mil corações, de
secmlo a século.

Toda a poesia primitiva tem dois desti-
nos abertos diante de si : a assimilação_.
litteraria ou a perpetuação tradiçcional
n'alma do povo, que éo resíduo de todas
as tendências poéticas, a alma maier das
criações espontâneas das primeiras epo-
chás.

Basta attentar para o que se disse atraz
sobre a philogcnese poética, para ver que
ella está na massa do sangue popular.

Aindahoje, no esfervilhar de todaa inclus-
tria moderna, na agonia.de todo o trabalho
simples, cie tocla a lucta heróica, ainda hoje,
quando o homem não tem tantos músculos
como tanta dynamite, nos logares onde do-
mina uma idéia, uma occupaçáo, uma ten~
dencia de propensões fixas, o sentimento
poético anda no ar, como as idéias messia-
nicas anteriores a Jesus esvoaçavam pela
Judéa, na bella phrase de Ernesto Ren an.

E, exprimindo o amor, eu não sei se diga
que a poesia,, legitima filha do lyrismo
dVlma popular dá semelhança com um ex-
travasamento genesico, como uma descarga
eleetrica.

E é assim que eu co.mpreh.endo o lyrismo
espontâneo do povo, do ariano em sua or£a-
nisação primitiva, no seu dominio das
margens do í.angcs ás margens do Atlan-
tico,é assim que eu comprehendo o trasbor-
da mento sensual da paixão naquelle povo,
acostumado ás expansões, menos lubricas,
mas não menos intensas que as que Zola
deixou buriladas escaldantemente na des-
cripeãodas gentes das minas, no Germina/.
E não avanço coisa que se pareça com he-
resia.

Hoje, a antropologia liga as amabilidades
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petrarchescas do amor lyrico, ainda mesmo
de hoje, ás leis orgânicas da procreaçao.

E/ por isso cpie, ainda ha pouco', refe-
rihdo-se mesmo á poesia do nosso tempo,
Arthur Orlando achou paro sua mais no-
bre característica a originalidade, o que
não é de admirar porque, até certo ponto
parece que o coração não tem epociia (I).

Justamente, uma das características do
ariano é o senso artístico, é a percepção e
a vinculação da, natureza,—a fonte da^poe-

onte cio:> amor e a lsia, porepue é a fonte cio
metaphorismo.

Ramée já notara a pouca aptidão do se-
mità para as concepções estheticas ; no-
tara o Renan, e, mão grado sua temosia,
alguns admiradores do passado hebraico
não podem negar verdades que se fundam
mesmo no estudo dos sentidos o dos seus
órgãos, entre as duas raças.

E' assim que a conhecida escriptora po-
laça Susaiia Rubinstein assevera que a,
diversidade da vida espiritual e psychica
de cada povo repousa, em grande parte
sobre o predomínio de certas e determina-
cias sensações : sendo exemplos : a raça,
ariana se destingue nela sensação apri-

E, tal sabendo, iam de conquista em
conquista, contra os miseráveis povos de
fronte negras como a noite, destruidores
dos altares divinos, que vinham sempre
batidos desde o bello valle de Cachemira
até a, borda do mar.

E assim, no meio da lucta, entre o alo.n-
gar cio combate e o gemido cios moribun-

a an] o cia
que

morte, como o
falou Byrcn, prostrou os

eis n

dos, quando
guerra, de
miseráveis homens cie pelle-negra, eis que
surge a forma guerreira da ooesia, asso-
biacla na tuba, feita dos canicos que co-
leara as margens do Gaiiges, olhando
para o sol....

E foi-se tudo condensando, sentimento
sobre sentimento—amores de mil annos,
prazeres sobre dores, dores sobre agonias,
foram-se condensando versos sobre ver-
sos, estroph.es sobre éstróphes~--surgiu o
Mah-Barata e surgiu o Ràmayana..

De cima dos montes que vem da Attica
como os

o o m -i ¦
1}

¦la n n çi

sinuosamente e que curvam
rios, qno lhes serpenteiam

.G«

em oaijÍS-V.o so-

morada dos oli ms e a . .
ouvidos (2).

("onclu&um, esl contam anihceos.
Os primeiros cantos lyricos ás margens

do Ganges, onde cresce a flor sagrada do
soma, a flor que mais agrada a Brahma,
condensaram-se aos poucos, corno que
fugiram de todas as frautas, reuniram-se
em crystalisacões cada vez mais cresceu-
tes, como as nevoás no cume do líy-
mal ai a.

D'ahi o Ivrismo. As invocações aos
deuses, a Brahma, que tudo erego, que foi
o creaclor, a Inclra, ás neves o ás chuvas,
ao sol ardente, que faz brotar as sementes) Poesia de Dyonisos, poesia v rmelha.
e ao rio sagrado, que leva de terra, em ter-- chio pinelia, que barulha, ao mes no tem-

po Dyonisos-—o festivo Baccho dos romã-
nos—é o pai do theatro.

O gênio guerreiro incendido tudo de-

prando a avena rude vem o partorsinho
grego, olhares ternos para o rebanho, ter-
nus olhares para a aurora que esponta porentro as francas....

Poesia agreste, rústica, bucólica...
Entre sons de tyrabale, pinchos e vose-

ria, escorre o vinho de alguns lustros,
sangue, de baccho (Evohéj.E- bom pliantasiar a alegria ; surgem
nas caras, surge o theatro.

Ao lado da alegria, o pranto... Depois
cio tymbale, a, lagrima.

As mascaras são duas: a alegria o a dor;
comedia o tragédia—diz-se Paul de Saint-
Vi c tor.

ra a crença cio deus supremo, tudo fun-
diu-se....

D'ahi as preces religiosas, os hymhos,
os cânticos, entoados por todos os brah-
mines e acompanhados cm choro pelos
neophytos.

Demais, os reis sabiam a sentença de
Manu : «os soberanos que combatem com
coragem sobom ao céo, depois de mortos.);

:* + ívasta, guerras soore guerras, aspirações
sobre aspirações,
tur a.....

encura sobre aveii-

a voz correuic dos arraiaes.. a atmos-

isto.
(1) na uns seis annos o nosso Tobias Barreto disse

No anno pnssado também o disse, cheio defanfarro-
nada, o conhecido criticado! portuguez Pinlieiru Chaves;

(%.) Note-se que esta observarão encontrei cm defen-
sor extremo da- raça semitíica.

phera
(!'"¦' ' ' OV.-.J l vtV_/

-1<•<¦ arreteiam estrophes
como gn mes desangue lusidiás

aço; ternuras de mãi ao ver partir o filho,
ternuras de esposa que espera o esposo;
agonia do pai, quo vê o filho merto; es-
tridor da, armaria pesada, clangor das
trombetas; marciaes discursos.
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Na atmosphera da guerra, todos os espi-
ritos fazem-se poetas ; os que não inven-
tam, decoram todos os corações nàufrá-
gam nos mesmos sentimentos ...

Ha um que tudo copia; este um é o
gênio, porque o gênio é mesmo o resul-
tante de uma civilisação qualquer, de sua
tendência, de sua medida, é o pêndulo do
que ella sente e do que ella pensa...Philarète Charles disse :

«Na atmosphera de uni homem supe-
rior. tal como Shakespeare e Dante, mil
elementos confusos o errantes fluctuam,
por as-im dizer, ao acaso.»

Xa atmosphera de Homero erravam os
cânticos de guerra, tradicionalmente con-
serva dos.

D'ahi a Filiada, cPahi a Òdusséa.

A

u o es ia ariana paraX

que a vemos,

II
D'aquelia origem, a,

chegar ao período em
novas formas geralmente acloptadas' de
parnasianismo; se não contarmos os lio-
meus geniaes que criaram escola para si e
que foram syntheses de seu tempo, se não
contarmos Dante, se não dermos a, atten-
ção merecida a Shakespeare, se não for-
mos até o estudo esmiuçador nas obras de
Gcethe ; se passarmos assim por cima da
synthese italiana da idade media, da, svn-
these universal de tudo que alma é, da
synthese dos sombrios tentarnens e som-
brias luctas do espirito moderno—se tudo
isto dermos de barato, para não perder o
fio creste estudo—apenas veremos o elas-
sis.mo grego, o classismo romano; o, de
envolta com as cantigas dos trovadores e
os ciclos dos amaclis, o classismo longo
da média-edade, remoendo aquelles dois;
atem classismo do século passado, volta
ás formas gregas o romanas no palco o no
livro.

A forma, om sua origem, é uma cleri-
vantedo que geralmente denominam fun-
do, do centro, do nervo da poesia, em
parte. Em parte deriva, da, cultura cio ou-
vicio, ou antes, dos órgãos dos sentidos,
se falarmos generalisando o nosso estudo
não só á musica, mas também á pintura,• e á esculptura.

< O costume, o repisar dos mesmos lia-
bitos de cantar cria o rvthmo.

O ouvido começa a lucta pelo som :
vem a selecção cias*formas.

As consoantes encostam-se ás vogaes
como tremulas, medrosas dos castigos do
ouvido.

Este desterra as que ferem-no, acalentí
as que o afagam.

A par do classismo da forma, que cria,
em sua origem, o estylo, vai surgindo o
classismo do fundo, a regra imposta ao
pensamento e ao sentimento, excluindo
certas classes de idéias o de sensações, su-
bordinanclo tudo a um meio artificial,
meio de copia.

Os grandes gênios, mesmo porque são
tramsumptos d-alma popular, mesmo por-
que ouvem o ruído de seus pensamentos,
rebelam-se contra, o classismo do fundo e
por isso são de todos os tempos.

As epopéias surgem conforme corre o
sangue na, artéria da civilisação.

Dante, no meio cias revoluções políticas
que o agitam e que agitam o seu paiz, no
meio da atmosphera religiosa do seu tem-
po, enche-se de ascetismo, vai ao inferno,
ouve os soluços das almas sofYrecIoras, at-
tenta para todos os siipplicios; vai ao
purgatório,onde a, dor se faz alegria,, a ia-
griina se faz riso ; vai ao céo o lá encontra

j- „sua amante.
A Divina Comedia sae formada de-.dentro.ri

das crenças bíblicas, espalhadas na alma
tradicional da Itália, que ainda agora foi
chamada por Oliveira Martins— uma pro-
lação do.mundo antigo, dentro da civi-
lisação moderna.

Portugal — um pequeno rabo que a Eu-
ropa. quiz lançar á África, mas que iimi-
toii-se a ficar suspenso á espinha de uma
península. Portugal começa, sua medição
de mares nunca cPantes navegados, funde
sua ousadia n'alma dos reis jovens, que
que mandam construir navios e fazem es-
colas de marinhagem, funde seu espirito
numa cabeça como a do Albuq uerque, o
gênio dos índios; o espirito ousado do
Lusitano, filho de Spartaco, o espirito
aventureiro do Lusitano. Filho do Árabe,
bracéjãpãra toda a terra inexplorada; o
rabo 

'da 
Europa faz-se fonte de riqueza e

de -rioria, iuneta-se o curo aos trophéos
clavictoria.

Sura-e Camões, surgem os Lusíadas.
Estes srenios que se rebelam, que vol-

vendo á forma clássica, são incarnações
vivas do seu tempo, teem imaginação que
tudo advinha, que precede sempre os mo-
vimentos scientificos com uma percepção
índistincta. (Oliveira Martins).

Fora, destes cérebros, o rum-rum do
classismo.

No espirar do século .passado o no co-
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meço do actual, entre as luctas politiças
que abalaram os tres centros da civi-
lisação ariana — a Allemanha, a Inglaterra
e a França — surge a nova concepção clã
arte, a romantisação da vida e do°amer,
cio prazer e da tristeza, observando mais
cada um o que vai pela alma do que o quevai pelo mundo.

Em synthese eu concordo com o Sr. Vi-
veiros de Castro. Este período é caracte-
risadoepoí tres anarcliias: a anarchia da
sciencia, a anarchia do sentimento, e a
anarchia da política, consubstanciadas nos
nomes de Gcethe. Byron e Hugo.

ce Gcethe symbolisou no Fausto essa sede
do homem pela iiicognoscivel, esse desejo
cie descobrira razão mysteriosadas causas,
a explicação dos phenomenos, o cansaço,
o desalento polaimproíicuidade do esforço,
uma existência gasta na prosècução de lírn
fim irrealisavel e intangível Byron é a re-
volta contra as prescripçõessociaes, odes-
regramento cias paixões* a avidez por um
goso estranho, a sede por uma mulher
divina, cheia de encantos enlouquecedores.
Victor Hugo é a paz universal, a contra-
ternisação dos povos,o regimen republicano
o socialista, onde as cadeias se fecham c
abrem-se as escolas. Estes tres gênios emi-
neiit.es tiveram muitos imitadores,aves ras-
feiras querendo seguir o vôo da águia

Mas não-deixavam escola, nao tiveram
continuaclores»: O Fausto, nao so repete,
porque o estudo das causas finaes sahio do
campo scientiíico. O homem só se preoc-cupa do quo lhe pode ser confirmado pelomethodo exprimental. Não se fatíga em
descobrir o incognoscivel. K mais modesta
a sua preterição, mas também não soure
elle os desalentos que amarguravam a aluía
descrente de Fausto. Não tem mais imita-
dores Byron, porque já cahiu no ridículo
esse amor romanesco'de cantos de serena-
tas.

O-homem vê hoje na mulher a compa-
nheira íiel e dedicada que compartilha de
seus trabalhos e participa de suas alegrias
eiião mais um sêrindeíinivel, incompreheii;
si vel. A policia muito prudentemente vai
mettendó na cadeia os pallidos D. Juan.
Não vingou e nem podia vingar a poesia de
Victor Hugo. porque a paz universal e a.
republica de Platão são utopias ir realisa-
veis, contrarias ao principio que a luta é a
condição essencial cio progresso ».

Gcethe é o ultimo épico, Byron o ultimo
D. Juan c Hugo o ultimo agitado.

Não tiveram discípulos, tiveram pessi-
mos e safaros copiadores.

A epopéia estava condemnada por falta
de alimento próprio.

Segundo a classificação de Planche nem
mesmo a epopéia heróica poderia existir no
século actual. O próprio Napoleao I, que
parecia ter coiado na Europa um typo le-
genclario não despertou uma epopéia.

O Donjuanismo devia ceder à nova eclu-
cação do homem em relação a mulher.

¦Nao já a mulher da edade media, esposa
do marido o amante cio tro vador ou do pa-
gem ; não já a dama do século passado cria-
d ora, gênio ordenador, guiando a esthetica,
a mulher foi crendo pouco nos affectos
esealdantes e o homem, com a erupção da
syphilis."começou a gozar cToutra forma a
variedade.

Assim, diz Àuúhur Orlando :
«O momento histórico dos D» Juans

passou e por isso actualmente nos crimes
contra a honra, a criminalidade da parte-masculina é maior do que a parte fe-
mi nina. »

Os agitados políticos, quer os que muito
querem matar, quer os que muito queremamar, lambem passaram; porque está fir-
macio o principio cie que os povos fazem
os gênios e não os gênios fazem os povos;
porque temos qua ceder, na politica; a
considerações de raça, de meio e d o mo-
mento histórico ; porque a paz é considè-
rada a negação da vida e a lueta a sua
afnrmacão; porque, assim como a serpe
que não devora serpe não se fiz dragão, a
força que vence a força é que se faz direito.

A. dissolução cio romantismo na poesiafoi muito mais rápida do que no romance.
í?' a ra zã() está 1)em pa tente.
O romance, o verdadeiro romance mo-

demo. com a elasticidade que tem, com
sua forca de forma litteraria absoluta,
como disse Rocha Lima, o romance do
nosso século nasceu no romantismo, em
pleno domínio d'esta tendência.

Em poesia, a escola produziu uma ni-
nhadade declamadores, cie baloufas nulli-
dades, sem representarão litteraria. E é
bom notar que o propino Hugo foi classi-
ficado um rhetorico de gênio, por um seu
compatriota, da. altura de Emílio Zola.

Dos escombros do romantismo, que tam-
bem pode-se chamar — poesia de Victor
Hugo — dos escombros do romantismo,
aproveitando aqui, podando acolá, sur-
giram todas as modernas escolas de poesia
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mais ou menos pretenciosas, mais ou me-1 Quizeram alguns salvai-oà com a poesia
nos bombásticas.

Não ha negar que isto accentua uma
decadência. Realistas, satanistas quantoao fundo ; uns fazendo timbre em escal-
pei lar podridões, outros atilando para as
nuvens, para as regiões divinas, blasphe-
mias como vaporaclas de fumo. 

'
Na forma—parnasianas.
O parnasianismo não é mais do que unia

forma artificiai, adaptada ao requinte da
moda, cheia deregrinhas enfesaclas, sem o
jacto vibrante da forma grega e sem o ine-
lindre cuidado da forma romana...

E' a poesia do b.ibelot, do divertimento,
do trabalho chinez.

O muito que tem-se escripto sobre o par-
nasianismo demonstra consideração cie
mais dada a um tolo exçlusivismo, que é
a morte de muito talento.

Nada do que a critica tem dito sobre o
parnasianismo é mais expressivo do que

scíentinca, que, apezar do talento de sons
impulsionadóres, foi sempre enfadonha e
absurda, quando não foi lyrica.

De mais, dizem que, assim como a ora-
to ri a, está morta a poesia.

«Ella, porém, diz um escriptor portu-
guez, ella,', a defunta atira com os rámi-
lhetes de estrophes aos agourentos, e
solta canções frementes de vida, rindo dos
fàrricô.ços que. de balandráos enfiados,
teimam em leval-a, á cova, entre tochas
e responsos.»

Eu creio que estas tochas e responsos
são cia critica.

E porque não morre ella?
Porque, no meio de todo o descalabro,

de todo o absurdo, de todas as incertezas,
irrompe sempre uma boa nota lyrica ; por-
que ha uma poesia eterna, que é a poesia
do coração, cios nervos, do sangue, das

os poucos períodos do Dr. RaymundoCor- enmannas.
rêa, umparnasia.no de talento. «O coração é um relógio que de orcli-

i„ nario anda atrasado.))
Elle nao sabe o que vai no domínio _ do

pensamento, porque isto pouco lhe im-
porta para sua poesia lyrica, que vibra
eternamente a alma humana, que a ella
se alli-a no meio de todas as ruínas, que
vive sempre, como vive o coração.

E quem leu as primeiras linhas cPeste
meio estudo, sabe que não podia deixar do
ser assim.

A poesia verdadeiramente humana é
ella, é a lyrica.

Eu me lembro de ter lido em alguma
obra do Dr. Sylvio Roméro que a poesia/
em seu sentido lato, é lyrica.

E assim des cr ep o do illustrado Dr. Vi-
veiros de Castro, porque nem todo o sen-
ti mento é mórbido, nem todo o raciocínio
pôde supprir a imaginação, porque ainda
temos dentro do peito o músculo sombrio,
o músculo da dor e do prazer.

A poesia lyrica. em relação ás suas
companheiras', podo usar da phrase cie
Hugo: asHlne reste quunjeserai celui-là »

Diz elle :
«Como eu invejo isso, eu devastado

completamente pelos prejuízos cPessa es-
cola a que chamampamasiuna, cujos pro-
duetos aleijados e rachiticos apresentam
todos os symptomas da decadência e pa-
recém condemnados, de nascenca, á morte
e ao olvido ! D'essa litteratura, riu o impor-
tamos cie Pariz, directamente, ou com
escala por Lisboa, litteratura, tão falsa,
postiça, e alheia cia nossa índole, o que
breve resultará, presinto-o, é uma triste e
lamentável esterilidade. En sou talvez
uma das victimas cTesse mal, quo vai
grassando entre nós. Nao me atrevo, pois,
a censurar ninguém ; lastimo profunda-
mente a todos !»

Esta confissão é eleuquentissima...
Depois dos parnasianos, começam a

pòr-se á moda os decadentes, uns poucos
de rapazes parisiehces que se criaram um
estylo de concisão e de falsificarão gram-
matical absurdo e passageiro.

IPalii, (Lesta ãccentuãda decadência,
concluíram alguns para o desappareci-
mento cia poesia como pertencente a, uma
phase do espirito que pa.ssou, como filha
de uma necessidade cultural que já não
tem razão de ser, atteíitos os progressos
scientificos,

Evaristo de Moraes.
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recebe todos os dias também castigos posi-
tlJ™Aà«0à° n ÍDiStaute lhe Prohil^ Wcousas que ella deseiava fazp.r- m_i*c_ ««i«
Mas a sua. fehcidade ó o fim; pelos faetos oseu mfortusuo e o resultado. Não podendocompreender qual é esse futuro de oue suamae raia. nem porque fôrma o tractamento
que sohre a pôde conduzir á felicidadfuturo, ¦w i.L\Jtgapeio que experimenta; eo queexperim mta, não sendo em cousa algumaagradarei, uorna-se sceticoja respeito das de-ciaraçoes de tertnnra. Acaso ntto _ 1,,,™™o esperar outra cousa? A creança não deveraciocinar segundo os faetos aojsVü alcance?e estes faetos não parecem justífícará suaconclusão? No seu logar a mãe faz idênticoraciocínio.bo entre os seusamigos houvessealgum que contrariasse incessantemente o«seus votos que lhe dirigisse ásperas censu-ras e que de tempos a tempos lhe batesse,
pouco se importaria com os protestos 

"de
zelo pelo seu bem, qne acompanhariam osseus actos. Porque razão pois suppõe ella
que outra cousa deve sucçeder nara comseu filho? ¦

TTA .1

H j(3ÜG 
a'o0l>a quão difíerente será o resul-tacip, se o systema oue sustentamosfôrapplicado com. persistência, e se a mãe nãosomente evitar o fazer-se o instrumento docastigo mas representa juneto de seu filhoo papei de amiga avisando-o do perigo quel] natl-ireza lhe prepara. Tomemos umexempJo; e, para qne este demonstre amaneira como este svstema eleve ser esta-oelecido desde a infância, escolhamos umcaso cies mais simples. Supponhamos que,levado pelo gosto das experiências quetao pronunciado é nas creanças —pois queellas conforniam iiistinctivamente os seus

processos ^com os do methodo induetivocias investigações, —supponhamos que acreança se clistralie a accender bocados de
papei ao candieiro e a vel-os arder. Umamae irrefleeíida, como lia tantas, para, oimpedir de fazer o que ella chama « o mal»ou coui^o receio cie que se queime, orde-nar-lhe-ha que não continue ; e se esta nãoobedecer, arrancar-lhe-ha o papel dasmãos. Mas, se ella tem a felicidade de ternina mãe razoável que comprchencle que o

interesse com que a creança vê arder o
papel, vem dmma curiosidade salutar, e
que, além d'isso, tem o bom senso de re-
íiéctir nos resultados cia sua intervenção,
esta mãe raciocinará da seguinte maneira :
«Se interrompo a creança, impedil-a-hei
de adquirir um conhecimento ut.il. K ver-
dade que evitarei que ella se queime; mas
de que servirá isso? Mais dia menos dia
ella se queimará, e é para a sua segurança
na vida necessário que apprenda a conhe-
eer por experiência as propriedades da
chamrná. Se nesta oceasião evito que corra
este risco, mais tarde recomeçará, quandonão houver pessoa alguma a impedil-a;
emquanto que, se ella experimenta um
aceidente, agora que me tem a seu lado,
estou seguro ao menos que não lhe oceor-
fera grande mal. Alem dusso, se a mando
cessar, contrario- a numa distracção em si
innocente e ate instruetiva, e mais ou
menos se irritará contra mim. Como não
conhece o soffrimento que eu lhe evitava
e não sentirá mais do que o desprazer cie
ser privada cFuma distracção, não podeolhar-me cFoutra fôrma senão como uma
causa de contrariedade para ella. Para a
preservei- do mal que não comprehende e
que por conseqüência não existe para ella,
firo-a por uma forma que llie é sensível,
de sorte ene a seus olhos son eu que appa-
rentemente pareço caus r-.lhe o mal. O
que tenho de melhor a fazer é advertil-a
simplesmente do perigo, ficando promptaa, impedir-lho todo o seguimento serio».
Por conseqüência a mãe dirá apenas á
creança: « .Receio que te queimes, se con-
tinuas a fazer isso ;."¦» e, se como 6 pro-vayel, a creança persiste, apesar cheste
aviso, e acaba por q a ei mar os dedos, o queé que resulta d^aqui? Em primeiro logar
adquiriu uma experiência, que 6 necessário
que ella, adquira, e (pie para sua segurança
não pócle adquirir muito cedo. Em seguiòta
viu que a desappròvação ou aviso de sua
mãe tinha verdadeiramente por objecto o
seu bem ; uma vez mais experimentou ella
a sua vigilante bondade, razão demais parater confiança nos seus juizos e na sua ter-
nura; razão demais para a amar.

Se su duvida que nas raras oceasiões em
que ha um grave perigo, é preciso livrar
a creança mesmo pela violência; mas fora
chestes casos extremo o svstema seguido
deverá ser, não subtraliir a creança aos pe-
quenos riscos diários, mas aconselhal-a ;
advertil-a; e d'esta maneira se fará nascer
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nella um sentimento filial muito mais'
forte do que aquelle que cie ordinário existe,be aqui, como noutra cousa, se deixa en-trar em jogo a lei das reacções naturaes ;se quando as creanças se entregam a expe-nencias ou brinquedos que podem ter' ai-
gum risco, as deixam persistir depois deas advertir d'um modo mais ou menos ins-tante, conforme o perigo for maior ou me-nor, não pôde deixar de se formar nellasuma confiança cada vez mais forte na alfei-
ção e sabedoria dos pães. Não somente evi-tam, como já o demonstramos, o senti-mento de aversão que deve suggerir ouso dos castigos, ou até as reprchen-
soes repetidas; mas (Testas incidentes dia-
rios, que freqüentemente causam scenas
penosas, tira-se um meio cie fortificar os
bons sentimentos mútuos. Em vez de se
ouvir dizer por palavras que os seus me-
lhores amigos, as creanças confirmãm-n'o
pelos factos, e vendo-o adduirem um graude confiança e de affeição a seu respeito
que ninguém mais podia ciar lhe.

E agora, tendo indicado as relações sym-
pathicas que nascerão do habituai empre-
go cie nosso methoclo, voltemos á prece-dente questão : «Como pode este methodo
ser applicado em casos graves ?»

Notemos em primeiro logar que estes
casos graves elevem apresentar-se menos
graves e freqüentes sobre o regimen quedescrevemos, do que sobre o regimen or-
dinario, sendo muitas vezes a mà conduçta
das creanças a conseqüência cia irritação
chronica em que as conservam por um
mau governo. O estado de isolamento mo-
ral e antagonismo que produzem os cas-
tigos repetidos enfraquece necessariamente
a sympathia; necessariamente também
abre o caminho a essas transgressões quea sympathia evita Os maus tractos que
os filhos de uma mãe de famiiia se infligem
uns aos outros são, numa grande parte, o
reflexo dos maus tractos que os adultos
lhes fazem sofírer ; são na maioria dos ca-
sos o effeito da imitação, em parte o do
mau caracter e da tendência a fazer aos
outros o mesmo que lhes fazem ; são as
represálias das pancadas e dos ralhos sof-
fridos. Não se pode duvidar de que a acti-
vidade do coração e o feliz estado de espi-
rito, proporcionado ás creanças pela clisci-
pliiia que indicámos, devem impeclil-as de
as deixar uracticar tão freemente e fácil-practicar tao ireq
mente actos de brutalidade e de cholera.
As faltas mais reprehensiveis, taes como

as mentiras e furtos pueris, serão pela
mesma causa diminuídos. A frieza de afei-
ção entre os membros d'uma famiiia é uma
causa fecunda de transgressões efeste ge-
nero. E' uma lei natural, visível para todo
o observador, que os indivíduos privados
dos grandes gozos da vida procuram in-
demnisar-se com gozos inferiores ; os que
não têm as doçuras da sympathia procu-
ram as doçuras eto egoísmo ; e por uma
conseqüência contraria, felizes relações
entre os pães e os filhos se estabelecem
para diminuir o numero de faltas que têm
por origem o egoísmo.

Quando, apezar cristo, se commettem
eguaes faltas, o que algumas vezes oceor-
rerá sob o melhor regimen, pode ainda re-
correr-se mais uma vez á disciplina das
conseqüências ; e se existe esse laço de con-
fiança e de affecto de que já falamos, essa
disciplina será eflicaz. Quaes são, por exom-
pio, as conseqüências de um roubo em tal
caso ? São de duas espécies : directas e in-
directas. A conseqüência clirecta, dictada
pela pura equidade, ó a restituição, Um
legislador justo (e todo o pae deve tráctar
cie o ser) procurará quanto possivel fazer
que uma acção má seja reparada por urna
acção boa, e, em caso cie roubo, a, reparação
implica a restituição do objecto roubado,
ou o pagamento do seu valor no caso ele
ter desapparecido : com urna creança pode-
isto ter logar com o dinheiro elo seu boi si-
nho A conseqüência, directa e a mais seria
é o descontentamento profundo dos pães,—
conseqüência inevitável em todos os povos
bastante eivilisaclospara considerar o roubo
como um crime. Mas, dir se-ha, «o clescon-
tentam en to paterno manifesta-se sempre
em taes caoos; nada tom de novo no vosso
methoclo,)) Isto é muito verdadeiro. Já dis-
semos ({ue nalguns sentidos o nosso me-
thocio é espontaneamente seguido. Le-
monstramos já que em todos os systemas
de educação ha uma tendência a gravitar
para o verdadeiro systema. E aqui podemos
notar, como mais acima, que, por uma
feliz disposição das cousas, a reacção na-
tural proporcionar-se-ha, nas suas mani-
festações, ás necessidades elo meio: o des-
contentamento paterno exprimir-se-ha por
actos de violência nos tempos de relativa
barbaria, em que a creança é também com-

Herbert Spencer.
(Continua),
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burlescas, 1 v.ol br. $500
Mo 11 tep inl{ X a, v 1 é r d o)—A sereia, v ersao d e

È. Aceacio, 2 vols. br.
Alberto Pimeutel—Aventuras de um pre-te o (i e 11t e, (vu 11. a n ce), 1 v o 1 br. §500
Eduardo Garrido—D Juanita, opera co-

mica em 3 actos, 1 vol. $500
—0.s s i nos de Corne vil le, o pe racômica em 3 actos. $500
—Sonhos doiro, peça fantas-

tica em o acíos e 12 quadros £500
Alberto de Oliveira—Sonetos e poemas,

1 yo.l, br. 1^000
Rodrigo Octavio—Poemas e idy lios, 1 vol.
br. $500

Lobo de Bulhões, 1 vo!. in-16 enc, 2$000 j Joao Ribeiro — Versos, 1 vol. L-âOUO
Geihie—Geologia, traducção de Carlos Jau-JO centro bibliographico faz vantajosos

sen, 1 vol in-16 br. $2001 abatimentos aos livreiros;
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Medaíhi de Praia aos livros cie ensino de Hilário Ribeiro.
Medalha de Bronze aos livros do ensino elementar de Monsenhor Cou-

turier.
Menção Honrosa ao livro : Guia de calculo mental de Braziíicus (Doutor

Alambary Luz). •
Menção Honrosa ao livro : Noções da vida domestica, por Felix. Ferreira.
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Diploma de primeira classe ao concurso da Iingua portugueza (4 vols.
por João Ribeiro) :

iploma de primeira classe aos livros de Geographia Geral e do Brazii e
as Noções de Historia Universal, do Dr. Moreira Pinto.

iploma du primeira classe aos livros : Historia Antiga do Oriente e
Historia da Grécia e de Roma, de J. IVL da Gama Berquó.

Diploma de segunda classe ao livro : Gramática Aliem ã-, por A. Neu-
m a n n.

Expcsieãadc ©Tbjecfcos esc6l;ares ©'ra íS^?(|hío ao «laneu^o)

Diploma de primeira classe, pelos novos livros de leitura c srammaticá
portugueza de Hilário Ribeiro,

Diploma de segunda classe, pela Geogra'phia das proyincias do Brazii, do
Dr. Moreira Pinto.

Menção Honrosa, pela grammatica portugueza, por João Ribeiro;.

Exposição podaglgoca. 1S 53 — JK.IO 13 Ei J/aSíeO

iploma de primeira çiassé,pé\z§ obras seguintes : Geographia das provin-
cias cio Brazii, pelo De A. Moreira Pinto ; Elementos'de Akebra,
Elementos de Geometria e Trigorn ametria pelo Exm. Sr. Senador
Ottoni.
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